Contra a ociosidade e os ociosos 
Capítulo 118 - Revelação que lhe foi feita: quando era servo de Deus e quando não era 
159 
1 Desde que este homem começou a se ligar ao Senhor, desprezando as coisas que passam, mal permitiu mais que fosse desperdiçada a menor fração de seu tempo. 
2 De fato, apesar de já ter acumulado abundantes méritos nos tesouros do Senhor, estava sempre renovado, cada vez mais disposto para os exercícios espirituais. 
3 Achava que já era uma ofensa grave deixar de fazer alguma coisa boa, e que não avançar continuamente era retroceder. 
4 Numa ocasião, em Sena, estando em sua cela, chamou à noite os companheiros que estavam dormindo e lhes disse: “Irmãos, roguei ao Senhor que se dignasse indicar-me quando sou seu servidor e quando não sou. 
5 Porque eu não quero ser senão seu servidor. 
6 Em sua bondade, o próprio Deus bondosíssimo me respondeu: ‘Podes ter a certeza de que és meu servo quando pensas, falas e executas coisas santas’. 
7 Foi por isso que vos chamei, irmãos. Por isso, quero me envergonhar diante de vós se alguma vez não fizer alguma dessas três coisas”.
